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Quando Pedro Arrupe, S.J. 
(1907–1991), o Superior-geral 

que liderou a Companhia de Jesus 
durante o encerramento do Concí-
lio Vaticano II e nos anos seguin-
tes, falava do Sagrado Coração, 
costumava usar uma analogia que 
certamente chamava a atenção 
dos ouvintes. Ele comparava o Sa-
grado Coração à energia atómica.

Uma homilia proferida por Arru-
pe em 1970 oferece um exemplo 
de como ele usava imagens explo-
sivas para descrever a fonte da paz 
cristã. Naquela época, muitos cató-
licos influentes, tanto dentro como 
fora da Companhia, afirmavam que 
as reformas do Concílio Vaticano II 
exigiam que a devoção ao Sagrado 
Coração e outras expressões de 
piedade popular fossem relegadas 
ao passado. Arrupe, plenamente 
consciente desses argumentos, 
pretendia com a sua homilia mos-
trar que o tempo presente – mar-
cado, nas suas palavras, «por uma 
confusão caótica e, ao mesmo 
tempo, por uma evolução cultural» 
– precisava desesperadamente do 
amor de Cristo, simbolizado pelo 
Seu coração.

«Hoje», disse Arrupe, «quan-
do tantas novas fontes de energia 

Pedro Arrupe, Hiroshima 
e o Sagrado Coração

O P. Pedro Arrupe comparava o Sagrado Coração à energia atómica 
– ele que tinha testemunhado a destruição causada pela bomba atómica 

em Hiroshima: «Enquanto a energia atómica está destinada a destruir 
e atomizar tudo, no Coração de Cristo temos uma arma invencível cujo poder 
destruirá todo o mal e unirá as mentes e os corações de toda a humanidade 

num vínculo central, o Seu amor e o amor do Pai.»

estão a ser descobertas, quando 
ficamos maravilhados com todos 
os triunfos da investigação científi-
ca na física atómica e na energia 
do átomo, que pode transformar 
todo o universo, não percebemos 
suficientemente que todo o poder 
humano e energia natural não são 
nada quando comparados com a 
energia superatómica deste amor 
de Cristo, que, ao dar a Sua vida, 
vivifica o mundo.»

Sem dúvida, os ouvintes je-
suítas de Arrupe acharam a sua 
comparação do Sagrado Coração 
com a energia atómica muito mais 
intrigante do que se tivessem ou-
vido isso de outro homilista. Eles 
sabiam que o seu Superior-geral, 
quase um quarto de século antes, 
tinha testemunhado pessoalmente 
a destruição causada pela bomba 
atómica que os Estados Unidos de-
tonaram sobre Hiroshima.

União do coração

Foi o intenso desejo do P. Arrupe 
de se unir ao coração de Cristo que 
lhe deu força enquanto ministrava 
às vítimas do ataque a Hiroshima. 
Esse desejo começou durante o 
seu tempo no noviciado jesuíta em 

Loyola, Espanha, na propriedade 
ancestral do fundador dos jesuítas, 
Santo Inácio, onde ele entrou em 
1927, aos 19 anos. Arrupe tinha ini-
cialmente a intenção de se tornar 
médico e era um excelente estu-
dante de medicina, antes de sur-
preender os seus professores ao 
abandonar a faculdade para entrar 
na Companhia de Jesus.

Durante os dois anos de novi-
ciado, um novo jesuíta mergulha na 
espiritualidade de Santo Inácio de 
Loyola. Além de aprender as prá-
ticas inacianas de oração e auto-
-exame, cada noviço faz um retiro 
de 30 dias de acordo com os Exer-
cícios Espirituais de Santo Inácio, 
meditando profundamente sobre 
as Sagradas Escrituras e a histó-
ria da salvação, de acordo com as 
orientações de Inácio. Ele também 
lê certas cartas de Inácio e estuda 
as Constituições da Companhia.

A espiritualidade que Inácio pio-
neiramente desenvolveu – particu-
larmente os Exercícios Espirituais, 
com o seu foco em abrir o coração 
ao amor de Deus transmitido atra-
vés da humanidade de Cristo – 
prestou-se naturalmente à devoção 
ao Sagrado Coração, que começou 
a tomar forma no final do século 

O P. Pedro Arrupe era missionário em Hiroshima, no Japão, quando os Americanos lançaram uma bomba atómica sobre a cidade.



11

XVII. Além disso, os jesuítas senti-
ram uma responsabilidade especial 
em promover o Sagrado Coração, 
dado o papel fundamental que um 
dos seus membros, São Cláudio 
La Colombière, desempenhou ao 
ajudar Santa Margarida Maria Ala-
coque a partilhar com o mundo as 
suas visões de Jesus e do Seu Sa-
grado Coração. Nas palavras de 
um decreto de 1883, de uma das 
congregações gerais dos jesuítas, 
eles viam o seu papel na divulga-
ção da devoção como um munus 
suavissimum – um «dever muito 
doce» – dado por Deus.

Arrupe tornou-se tão apegado 
ao Sagrado Coração que, ainda 
no noviciado, compôs um livreto 
sobre a devoção. Um pequeno nú-
mero de cópias do livreto, dactilo-
grafadas e encadernadas em car-

tolina cinzenta simples com o título 
El Disco de Arrupe – «O Disco de 
Arrupe» – passou a ser distribuí-
do entre os seus colegas jesuítas. 
Nele, Arrupe resumiu fontes auto-
rizadas sobre as origens da devo-
ção e a sua «enorme importância». 
Depois de examinar as dificuldades 
que algumas pessoas encontravam 
para praticá-la, concluiu mostran-
do como alcançar e experimentar 
o verdadeiro espírito da devoção. 
Embora a sua própria devoção ao 
Sagrado Coração se tornasse mais 
profunda ao longo da sua vida 
(assim como a sua compreensão 
dela), nunca perdeu a preocupação 
em ajudar os outros a superar os 
obstáculos para abraçá-la.

Em 1929, Arrupe professou os 
seus primeiros votos e entrou na 
fase seguinte da formação, conhe-

cida como juniorado. Pouco de-
pois, enquanto fazia o retiro anual 
obrigatório de oito dias dos Exer-
cícios Espirituais, experimentou o 
que mais tarde chamaria de «as 
primeiras centelhas da minha voca-
ção missionária». Ele tinha a certe-
za de que o Senhor desejava que 
ele seguisse os passos do grande 
missionário jesuíta São Francisco 
Xavier, para ganhar almas para 
Cristo no Japão.

Embora tanto o Padre que o 
orientou nos Exercícios Espirituais 
quanto o reitor do juniorado acre-
ditassem que a sua vocação era 
autêntica, a decisão de enviar Arru-
pe para as missões japonesas ca-
bia ao Superior-geral dos jesuítas 
em Roma – e ele não achava que 
era o momento certo. Na verdade, 
quase 10 anos e muitos outros pe-
didos do jovem jesuíta fervoroso 
se passariam antes que o líder da 
Companhia de Jesus finalmente 
concedesse a Arrupe o desejo do 
seu coração.

Arrupe no Japão

O Padre Arrupe havia sido ordena-
do há dois anos quando, em Junho 
de 1938, chegou a carta de Roma 
chamando-o para assumir uma 
missão no Japão. Na altura, ele es-
tava em Cleveland, Ohio, a concluir 
a fase final da formação jesuíta – 
o ano de renovação espiritual co-
nhecido como a Terceira Provação. 
Chegou ao país insular em Outubro 
de 1938 e foi para a casa jesuíta 
de estudos teológicos em Nagat-
suka, onde iniciou um estudo inten-
sivo de língua e cultura japonesas. 
Nagatsuka ficava nos arredores de 
Hiroshima, separada da cidade por 
uma montanha.

Após seis meses, Arrupe sen-
tiu-se suficientemente confiante na 
língua local para viajar para Tóquio, 
onde, como escreveria mais tarde 
nas suas memórias, esperava en-
trar no ministério pastoral. «Não 
sabia por onde começar», recor-
dou, «quando a Divina Providência 
me colocou num caminho que eu 
só tinha de seguir.»

O caminho abriu-se quando o 
Padre Arrupe visitava uma comu-
nidade de irmãs religiosas que lhe 
disseram que estavam com dificul-

Pedro Arrupe foi eleito Superior-geral dos jesuitas durante o pontificado de Paulo VI, 
com quem teve uma relação marcada por admiração e tensões.
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dades em encontrar um Padre dis-
posto a consagrar a sua casa ao 
Sagrado Coração. Arrupe respon-
deu que, se elas pudessem espe-
rar, ele teria todo o prazer em sa-
tisfazer o seu pedido, pois primeiro 
precisaria de preparar uma cerimó-
nia de consagração em japonês.

Fiel à sua palavra, Arrupe escre-
veu o acto de consagração e algu-
mas palavras de inspiração e voltou 
para conduzir a cerimónia. Foi então 
que teve uma epifania: «Enquanto 
estiver em Tóquio, poderia dedicar-
-me a consagrar famílias ao Sagra-
do Coração de Jesus.» O apostola-
do era adequado às suas limitações 
linguísticas e dava-lhe um meio de 
ajudar a pequena comunidade de 
católicos locais, que tinham sido 
evangelizados por missionários an-
teriores, a aprofundar a sua fé.

«Nunca me arrependi desse 
passo», escreveu Arrupe. Ele co-
meçou por consagrar as casas 
dos membros mais importantes 
da comunidade, e depois a notícia 
começou a espalhar-se. No final, 
consagrou mais de 100 casas ao 
Sagrado Coração. Através dessas 
consagrações, conquistou muitos 
convertidos, incluindo o marido de 
uma mulher católica que era um 
ateu convicto e se opunha a qual-
quer manifestação de fé em casa.

Após a bomba

No momento em que os Estados 
Unidos lançaram a primeira das 
suas bombas atómicas sobre o 
Japão, às 8h15 da manhã de Se-
gunda-feira, 6 de Agosto de 1945, 
Arrupe estava reunido com outro 
jesuíta no seu escritório em Nagat-
suka, onde era mestre de noviços e 
vice-reitor da casa de estudos. Nas 
suas memórias, Arrupe descreveu 
o choque que sentiram: «Aquela 
força terrível, que pensávamos que 
iria arrancar o edifício das suas 
fundações, atirou-nos ao chão.» 
Cobriram a cabeça com as mãos 
enquanto as paredes e o tecto da 
residência desabavam à sua volta.

Quando a poeira começou a 
assentar, Arrupe e o seu amigo le-
vantaram-se, aliviados por ver que 
nenhum dos dois estava ferido. Em 
seguida, vasculharam o resto do 
edifício e descobriram, para sua 
surpresa, que, embora a estrutura 

estivesse gravemente danificada, 
nenhum das três dezenas de jesu-
ítas que lá estavam estava ferido.

O pensamento seguinte de Ar-
rupe foi verificar os jesuítas que vi-
viam na residência da Companhia 
no centro de Hiroshima, mas perce-
beu que isso era impossível, dado o 
fogo e o fumo negro que se elevava 
da cidade. Então, entrou cuidado-
samente no que restava da capela 
do noviciado e dedicou alguns mo-
mentos a invocar o Senhor.

«Saí da capela», recordou Arru-
pe mais tarde, «e a minha decisão 
foi imediata. Transformaríamos a 
casa num hospital».

Arrupe enviou os escolásticos 
jesuítas em busca de alimentos e 
outros suprimentos necessários 
para tratar os sobreviventes. Pes-
soas feridas que fugiam da cidade 
começaram a chegar; quatro horas 
e meia após a explosão da bomba, 
cerca de 150 feridos ocupavam o 
que restava da casa.

Durante muitos meses, o P. Ar-
rupe dedicou-se a tratar os doen-
tes e feridos. A sua compaixão era 

tão grande – assim como o conhe-
cimento que adquiriu na faculdade 
de medicina – que ganhou a reputa-
ção de curandeiro. Ao mesmo tem-
po, fez tudo o que podia, dadas as 
circunstâncias, para manter a vida 
normal do noviciado e da casa de 
estudos. Um noviço que entrou no 
início de 1946 recordou mais tarde 
como «o Padre Arrupe trabalhava a 
um ritmo verdadeiramente exausti-
vo... Ele mal tinha tempo para dor-
mir. Apesar disso, dirigiu [os novi-
ços nos] Exercícios [Espirituais] de 
Santo Inácio, com duração de um 
mês, sem esquecer nada.»

Em 1947, os feridos que ainda 
se encontravam na casa dos jesu-
ítas foram transferidos para outros 
locais onde podiam receber cuida-
dos. Mas, embora Arrupe já não ti-
vesse de cuidar das necessidades 
físicas dos visitantes, continuou a 
procurar tratar as feridas espirituais 
que os fiéis guardavam na sequên-
cia do bombardeamento.

Mais tarde, o Padre Arrupe falou 
sobre uma conversa que teve com 
alguns jovens estudantes japone-
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ses. O cinismo tomou conta dos 
jovens enquanto discutiam a força 
da bomba que foi lançada sobre Hi-
roshima e a extensão das perdas 
de vidas que ela causou e ainda 
poderia causar. Então, Arrupe teve 
uma ideia que causou grande im-
pressão nos estudantes. Ele disse:

E, afinal, meus queridos ami-
gos, apesar desta arma poderosa 
e de qualquer outra que ainda pos-
sa surgir, vós deveis saber que te-
mos um poder muito maior do que 
a energia atómica: temos o Cora-
ção de Cristo... Enquanto a energia 
atómica está destinada a destruir e 
atomizar tudo, no Coração de Cris-
to temos uma arma invencível cujo 
poder destruirá todo o mal e unirá 
as mentes e os corações de toda a 
humanidade num vínculo central, o 
Seu amor e o amor do Pai.

Renovando a devoção 
ao Sagrado Coração

A confiança que Arrupe depositava 
no Sagrado Coração ajudou-o du-
rante mais de 25 anos de serviço 
missionário no Japão. Em 1958, a 
Companhia de Jesus elevou o Ja-
pão de vice-província (ou seja, um 
território missionário) a província 
autónoma e nomeou Arrupe o seu 
Superior Provincial. Ele tornou-
-se uma figura internacionalmente 
conhecida ao viajar para angariar 
fundos para a Província Japonesa 
e convencer jesuítas de outros paí-
ses a assisti-lo no seu trabalho. Um 
jesuíta que conheceu o P. Arrupe 
durante uma visita que este fez ao 
México em 1954, Eduardo Briceño, 
S.J., lembrava-se dele como uma 
figura espiritual poderosa: «Ele era 
um visionário, um profeta, um após-
tolo, uma mistura de Paulo, Xavier 
e Inácio. Era um homem profunda-
mente convencido da sua missão e 
sentia-se visceralmente obrigado a 
cumpri-la sem poupar um momento 
da sua própria vida.”

Em Maio de 1965, durante a 31ª 
Congregação Geral dos Jesuítas, 
o P. Arrupe foi eleito Superior-geral 
da Companhia. Era uma época de 
intensas mudanças na Igreja, com 
o Concílio Vaticano II a chegar ao 
fim. O Papa Paulo VI, ciente de 
que alguns teólogos e liturgistas 
afirmavam falsamente que certas 
formas tradicionais de piedade po-

pular contrariavam o espírito do 
Concílio, pediu aos superiores das 
congregações religiosas, incluindo 
os jesuítas, que promovessem ac-
tivamente a devoção ao Sagrado 
Coração. Um dos primeiros actos 
legislativos do P. Arrupe como Su-
perior-geral foi redigir um decreto, 
que a Congregação Geral aprovou, 
no qual a Companhia de Jesus afir-
mava vigorosamente o seu acordo 
com o desejo do pontífice de que 
«se espalhasse cada vez mais am-
plamente o amor ao Sagrado Cora-
ção de Jesus».

No entanto, ao continuar no seu 
cargo de Superior-geral, o P. Arrupe 
sentiu que era necessária uma de-
claração mais forte para contrariar 
as alegações de que, dada a ênfa-
se do Concílio na oração litúrgica 
comunitária, a devoção ao Sagrado 
Coração era demasiado individua-
lista. Por isso, escreveu uma carta 
a toda a Companhia, em 1972, para 
assinalar o centenário da consa-
gração da Companhia ao Sagrado 
Coração de Jesus: «Enfrentando 
uma nova situação: dificuldades e 
soluções» (posteriormente republi-
cada como «Renovando a devoção 
ao Sagrado Coração»).

Como o título sugere, a carta do 
P. Arrupe abordava directamente 
e procurava resolver as «dificul-
dades» associadas à devoção ao 
Sagrado Coração. Uma das razões 
para tais dificuldades, escreveu 
Arrupe, era «o eclipse da compre-
ensão teológica sólida» da humani-
dade de Cristo. «A Igreja nasce da 
Encarnação», explicou ele. «Mais 
ainda, é uma encarnação contínua; 
é o corpo místico de Deus feito ho-
mem. Portanto, não há nada me-
nos individualista do que o amor 
genuíno a Cristo: o próprio conceito 
de reparação procede de uma exi-
gência comunitária autêntica, a do 
Corpo Místico».

Ao longo dos anos da sua lide-
rança activa na Companhia, até 

sofrer um AVC em Agosto de 1981, 
que prejudicou a sua capacidade de 
comunicação, o P. Arrupe recorria à 
teologia do Sagrado Coração para 
encorajar os seus irmãos jesuítas 
e, por vezes, corrigi-los gentilmen-
te. Num discurso, em Fevereiro de 
1981, que ficou conhecido como o 
seu testamento espiritual, ele enfa-
tizou que «o amor (serviço) pelos 
nossos irmãos, por Cristo, pelo Pai, 
é o único e indivisível objecto da 
nossa caridade» – significando que 
o amor verdadeiro e sacrificial pelo 
próximo não poderia ser separado 
do amor a Deus em Jesus Cristo.

«O amor resolve as dicotomias 
e tensões que podem surgir numa 
espiritualidade inaciana imperfeita-
mente compreendida», acrescen-
tou Arrupe. Ele citou a tensão per-
cebida entre fé e justiça. «A fé deve 
ser informada pela caridade», ex-
plicou, «e o mesmo deve acontecer 
com a justiça, que assim se torna 
uma forma superior de justiça: é a 
caridade que exige justiça».

No final do seu discurso, o P. Ar-
rupe falou francamente sobre como 
cada pessoa poderia desenvolver 
essa caridade: «Há um enorme po-
der latente nesta devoção ao Co-
ração de Cristo. Cada um de nós 
deve descobri-lo por si mesmo – se 
ainda não o fez – e, depois, entran-
do profundamente nele, aplicá-lo à 
sua vida pessoal da forma que o 
Senhor sugerir e conceder.»

Quando o P. Arrupe faleceu, em 
5 de Fevereiro de 1991 (tendo re-
nunciado à liderança da Sociedade 
em 1983, devido a problemas de 
saúde), muitos acreditaram que a 
sua união com Jesus, que ele de-
monstrou tanto na doença como na 
saúde, era uma prova da «graça 
extraordinária» de que ele falava – 
tanto que, em 2019, foi aberta uma 
causa para a sua canonização, no-
meando-o Servo de Deus. 

Os visitantes da Igreja del Gesù, 
em Roma (a igreja-mãe da Com-
panhia de Jesus), encontrarão o 
túmulo do Padre Arrupe na Capela 
da Paixão – um lugar apropriado 
para alguém que procurou unir o 
seu coração ao coração pulsante 
do Salvador.

Dawn Eden Goldstein
Revista America
de 27 de Junho de 2025

 A fé deve ser informada 
pela caridade e o mesmo 

deve acontecer com a justiça, 
que assim se torna uma forma 

superior de justiça: é a caridade 
que exige justiça.

“  

“  
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Eram duas horas da tarde num 
dia abafado. Sendo um dia fe-

riado, o silêncio e a tranquilidade 
reinavam na missão. De repente, 
alguém toca a sineta no portão. O 
cozinheiro, que ainda não tinha ter-
minado as suas lides, foi abrir. Era 
uma mulher com um bebé nos bra-
ços. “O que é que queres?” “Este 
bebé tem diarreia”, respondeu ela. 
O cozinheiro sugeriu: “Tens de o 
levar ao dispensário, onde lhe po-
dem dar os medicamentos que 
precisa.” “Já lá fui, mas a criança 
continua doente. Gostaria que ela 
fosse vista pelo Padre Pierino, que 
pode curar este tipo de doenças.” 
“Quem te disse isso?”, perguntou 
ele. “Uma amiga minha, cujo filho 
sofria do mesmo mal.” O cozinheiro 

não sabia o que responder, por isso 
disse-lhe: “Espera, ele vai levantar-
-se em breve.”

Meia-hora depois, de facto, o P. 
Pierino saiu do seu quarto onde, 
em vez da sesta, tinha feito uma 
sauna, banhado como estava em 
suor. O cozinheiro contou-lhe o 
caso. “Deve ser a senhora do cos-
tume que tenta encontrar aqui o 
que não quer comprar na farmá-
cia”, comentou. Mas não era ela. 
A senhora mostrou-lhe três frascos 
vazios: tinha dado ao bebé todos os 
medicamentos receitados pela en-
fermeira, mas a diarreia não tinha 
parado. “Tem a bondade de olhar 
para a criança para que ela fique 
curada, como fizeste com o filho de 
Akossiwa no outro dia”, implorou 

ela. “Ela disse-me que olhaste para 
ele e ele ficou logo melhor.”

O P. Pierino coçou a sua cabe-
ça calva e luzidia: nesse momento, 
lembrou-se do episódio. Uma cate-
cúmena tinha trazido uma criança 
com o mesmo problema. Ele agar-
rou-a e, levantando-a, disse-lhe: 
“Olha, pequeno reguila! Que se pas-
sa contigo? Estás doente e fazes 
a tua mãe chorar!” Nos braços da-
quele enorme homem branco, que o 
olhava com olhos penetrantes e lhe 
falava com uma voz cavernosa e ve-
emente, a criança ficou petrificada, 
a diarreia parou, e o boato dos seus 
dotes taumatúrgicos espalhou-se.

P. Neno Contran
Missionário Comboniano

A           é divertida

Ilustração: Ana Romão

O missionário que curava a diarreia
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celebração e oração

O Guião Missionário para o ano 
pastoral de 2025-2026, que pre-
parámos e começámos a distribuir 
tem o mesmo formato de bolso, 
a mesma estrutura (Reflexões, 
Celebrações e Orações) e o mes-
mo número de páginas (176), do 

Subsídios Missionários para o ano pastoral de 2025-2026

GUIÃO DA INFÂNCIA MISSIONÁRIA

CARTAZ DIA MUNDIAL DAS MISSÕES

GUIÃO MISSIONÁRIO

Guião dos anos anteriores. As re-
flexões sobre a Palavra de Deus 
para os Domingos e festas princi-
pais do ano litúrgico foram feitas 
pelo P.e Victor Gonçalves, capelão 
da Rádio Renascença e pároco 
de Santa Justa e Rufina (São Do-
mingos), em Lisboa. Os textos são 
bons e, por isso, achamos que é 
um subsídio privilegiado para nos 
ajudar individualmente e em comu-
nidade a crescer como discípulos 
missionários. 


